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1. INTRODUÇM 
O acompanhamento a fazendas produtoras de leite i 

niciou-se em janeiro de 1977, sob a coordenação da Empre7 
.a de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de Mi 
nas Gerais (EMATER-MC), e do Centro Nacional de Pesquisã 
de Cado de Leite (CNPGL). 

A idéia de realizar um trabalho dessa natureza 0-

riginou-se a partir da implantação de um modelo físico de 
Sistema ,de Produ~ão de Leite no CNPGL, que procura repre­
sentar as condiçoes em que se desenvolve a pecuaria de 
lei te na região e sobre as quais se introduziu tecnologias 
de baixa utilização de capital. O acompanhamento a fazen­
das surgiu como forma de complementação às informações que 
seriam levantadas no modelo físico do CNPGL eque, juntas, 
poderiam servir para ampliar os conhecimentos sobre os sis 
temas reais de produção vigentes. -

A principio, o acompanhamento foi aplicado na area 
de influência di re ta do CNPGL, qual seja, o município de 
Coronel Pacheco, situado na Zona da Mata de Minas Gerais. 
Posteriormente, estendeu-se o trabalho para regiões do E. 
tado consideradas tradicionais na exploração l ei teira, cõ 
mo algumas regiões que integram as Zonas Fisiogrãficas dã 
Mata, Sul de Minas e Metalúrgica, além de outras que inte 
gram Zonas Fisiogrãficas de mais recente intensificaçãõ 
na produção de leite, como a do Alto Paranaíba e Vale do 
Rio Doce. 

vários trabalhos na linha de sistemas de produçÃo 
sÃo encontrados na literatura, como os de GOMES (1976) e 
ALVES (1978). No entanto, a maioria destes trabalhos dis­
põem de dados oriundos de cortes transversais no tempo. O 
que diferencia o trabalho de acompanhamento ora em execu­
ção é justamente a sua periodicidade, o que deve permitir 
informações maia seguras sobre alguns aspectos ~e impor­
tância ligados à própria rotina diária da produção de lei 
te. Para se ter uma ideia mais clara do trabalho de acom: 
panhamento, que não caberia discutir ~este texto, recomen 
da-ae consultar RIBEIRO et aI. (1977). -

O estudo que se pretende apresentar refere-se a 
uma analise parcial dos dados de acompanhamento, na forma 
agregada, para a Zona FisiogrÃfica da Mata de ?ünas Ge-
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rais, durante ·o período de novembro de .l977 a outubro de 
1978, que engloba a época das "águas" (novembro a abril) 
e da "seca" (maio a outubro). A razão de se escolher a Zo 
na da Mata dentre as cinco que atualmente fazem parte dõ 
programa prende-se ao fato de ser esta a mais antiga inte 
grante ~o acompanhamento, e a única que possufa um númerõ 
de produtores acompanhados, ao longo de todo o período ecn 
siderado, que permitisse a análise agregada proposta. 

2. OBJETIVO 
o objetivo básico do trabalho é apresentar e. dis­

cutir os dados obtidos pelo processo de acompanhamento a 
fazendas produtoras de leite. Ao lado deste objetivo, pre 
tende-se estabelecer um paralelismo entre a situação en~ 
contrada nas propriedades acompanhadas e aquela vista da 
perspectiva do Sistema de Produção de Leite do CNPGL. 

3. PROcrDIMENTO 
o ponto de partida para a análise foi a decisão 

de eliminar os dados referentes ao período de j anei ro a ou 
tubro de 1977, por julgá-lo como fase de adaptação, alia~ 
do à decisão de incluir na análise apenas as propriedades 
que tiveram acompanhamento contínuo durante o período con 
siderado. -

Os produtores foram cl as sificados em três estra­
tos, segundo a produção diária de leite, como se segue: 

I. Estrato A: Pequenos produtores, que produzem .! 
tê 50 litros de leite por dia. 

Il . Estrato B: Médios produtores, que produzem de 
51 a 100 litros de leite por dia. 

IlI. Estrato C: Grandes produtores, que produzem a-
cima de 100 litros de leite por dia. 

Conforme a estratificaiã~ adotada, o n;~ro de 
produtores participantes da anal1se para as reg10es que 
cOmpÕem a Zona Fisiogrãfica da Mata de Minas Gerais encon 
tram-se na Tabela 1. 
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TABELA 1. Diatribuição dos produto~a aca.paabadoa, ae~ 

do os eatratoa de produçao de leite, !lU reaioea 
que cOllpõell a Zoua Fisiogrifica da Mata ele Miuu 
Gerais, uovembro/77 a outubro/78. 

REGIÕES ESTRATO A ESTRATO B ESTRATO C SUBTOTAL 
NQ % NQ % NQ % lt9 % 

JUIZ IE FORA 4 6.1 4 6.1 5 7.8 13 20,0 

MURIAt 2 3,1 1 1.5 3 4.6 

VIçoSA 10 15.4 17 26.2 22 33,8 49 75,4 

TOTAL GERAL 16 24,6 22 33,8 27 41,6 6S 100,0 

FONTE: Acompanhamento de Fazendas (EHATER-MG). 

O número reduzido de produtores acompanhados ca­
racteriza o trabalho como um "estudo de caso". de manei ra 
que não se deve entender os resultados obtidos .. como repre 
sentativos da pecuária de leite na Zona da Mata de Minas 
Gerais . 

O procedimento adotado segue um plano descritivo 
com auxílio de análises tabulares, onde se apresenta rela 
ções de proporcionalidade entre variáveis e alguns indicã 
dores técnicos. Isto é realizado através de valores médio. 
agregados para o período. Inclui também uma análise contá 
bil na forma de orçamentação parcial que envolve a deter= 
minação de margem bruta e outros indicadores econômicos. 

Optou-se por analisar os três estrato. conjunta­
mente, estabelecendo diferenças entre eles nos casos em 
que foi julgado relevante. Quando a informação assim o e­
xigia. apresentou-se os dados mês a mês, procedimento usa 
do para aqueles que tinham muitas variações e que talvez 
pudessem trazer maiores esclarecimentos. Assumiu-se que o 
volume de produção de leite está altamente correlacionado 
com o nível de tecnologia adotada. 

4. DE5CRIÇAO DA ZONA FISIOGRAFItA EM ESTUDO 

Para uma caracterização da área em que foi reali-
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zado o estudo, utiliza-se basicamente de doia trabalho. 
realizados com os dados do Censo Agropecuário de 1970, a­
nalisadol pelo critério de Microrregiões HOlllOgên ... (MIIH). 

O primeiro trabalho resultou de um convênio -ntra 
O Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
(INCRA) e a Universidade de Campinas (UNlCAHP) para a de­
finição de "Regiões Homogêneas da Agricultura", a nível de 
Brasil. As regiões são caracterizadas conforme a partici­
pação percentual do valor bruto da produção (VBP) agríco­
la de um produto ou de um conjunto de produtos, no VBP to 
tal da agropecuária reeional. O seeundo trabalho foi rea= 
lizado pela Coordenadoria Estadual de Planejamento Agríco 
la (CEPA/MG) como "Subsídios para a Programação do Desen= 
volvimento da Pecuária Bovina Míneirau

, no qual 8S Micror 
regiões Homogêneas do Estado são classificadas por ativi­
dade de exploração do rebanho bovino (corte, mista e lei­
te) e segundo sua produtividade (muito baixa, baixa, me­
dia, alta e muito alta). 

A Zona da Nata de Minas Gerais é representada no 
acompanhamento pelos municípios-sede de Juiz de Fora, Nu­
riaé e Viçosa, correspondendo às ~licrorregiões Homogêneas 
de Juiz de Fora (MRH 200), ~Iata de Nuriae (MRH 193), e Ma 
ta de Viçosa (MRH 192) . -

A ~ffiH 200 de Juiz de Fora caracteriza-se, segundo 
o estudo INCRA/UNICAMP (1977), como região especializada 
em pecuãria de leite, si gnificando que 45% ou mais do VBP 
total de agri cul tura é de respons abi lidade da .pecuária, na 
qual a exploração leiteira é predominante. De acordo com 
o estudo da CEPA/NG (1977), a pecuária bovina da região é 
de leite (porque este parti cipa com mais de 64 % do VBP to 
tal de bovinos, considerando carne mais leite) e apresen= 
tando uma produtividade média (entre Cr$ 35,00/ha a Cr$ •• 
Cr$ 65,OO/ha)* . A ~ffiH 193 (Nata de ~Iuriaé) igualmente en 
quadra-se como de exploração leitei ra típica, segundo o es 
tudo INCRA/UNlCA}~ (1977), e como região leiteira de mé= 
dia produtividade, de acordo com a CEPA/~lG (977) . E a 

* Cruzeiros de 1970 por hectare de pastagens naturais e 
. form~cl~~ 
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MRH 192 (Mata de Viçosa) apresenta-se como região dc poli 
cultura alimentar (INCRA/UNICAMP, 1977), signific~ndo que 
nenhum produto ou grupo de produtos agrícolas industrial 
ou alimentar, dentre os escolhidos para caracterizar espe 
cializaçõee regionais, ultrapassou isoladamente 30% do VBP 
total da agropecuária, enquanto que o estudo da CEPA/Me 
(1977) classificou a região como de pecuaria mista (VBP 
de leite situa-se entre 32% e 64% do VBP total de bovinos) 
e de baixa produtividade (menos de Cr$ 35,00/ha). 

5. RESULTADOS E DI5CUSSAO 

5.1. ÁREA DAS PROPRl E DADES 

o tamanho médio das propriedades acompanhadas foi 
de 61 hectares no estrato A, de 110 hectares no estrato B 
e de 203 hectares no estrato C. A distribuição das areas 
nas propriedades analisadas pode ser vista na Tabela 2. 

TABELA 2. Distribuição das areas médias, segundo sua uti 
lização, nas propriedades acompanhadas nos três 
estratos de produção de leite, novembro/77 a ou 
tubro/78 -

UTILIZAÇÃO 

Pastagem 

ESTRATO A 
Area (h a) 

48,4 
Culturas Forrageirasa 
Exploração Leiteira 

2,1 
50,5 

Outras 
Total 

10,3 
60,8 

ESTRATO B 
Area (ha) 

75,1 
3,8 

78,9 
30,8 

109,7 

FONTE: Acoll1panhamento de Fazendas (EMATER-MG). 

ESTRATO C 
Area (ha) 

143,1 
6,8 

149,9 

a Inclui as áreas médias, no período, de forragei­
ras para corte (capineiras), cana forrageira e 
forrageiras anuais para corte. 

As propriedades acompanhadas nas regiões da Zona 
da Mata são, em geral, de pequeno tamanho, e utilizam gran 
de parte de sua área total na exploração leiteira (Tabelã 
2), alcançando os percentuais de 83%, 72% e 74% nos estra 
tos A, B e C, respectivamente. Todos os estratos possuem 
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a mesma proporçao da área total da propriedade (3,4%) ocu 
pada com cultura. forrageiras. Quanto a esse último aapec 
to, vale observar que as regiões que integram a Zona dÃ 
Mata .ão bastante acidentadas, restando pouco espaço em 
termos de várzeas ou terras de meia encosta, onde normal­
mente são plantadas as forrageiras de maior rendimento e 
culturas anuais, como milho e feijão, por exemplo. 

As áreas destinadas a outras atividades (Tabela 2), 
participam com proporções idênticas, em relação ã área 
total, nos estratos B e C (cerca de 27%), enquanto que no 
estrato A esta proporção ê relativamente menor (cerca de 
17%). 

A taxa de lotação das pastagens é de 0,74 UA/ha, 
0,73 UA/ha e 0,76 UA/ha, para 08 estratos A, B e C, res­
pectivamente. Estas taxas de lotação não apresentam dife­
renças entre si, a indicar que existe um certo consenso a 
esse respeito entre os produtores, mas não superiores ã mé 
dia que prevalece na Região Sudeste do Brasil, que é de 
0,60 cabeças/ha (VALENTE, 1977), e próximas àquelas que 
prevalece no Sistema de Produção do CNPGL, em torno de 
0,80 UA/ha. 

5.2. COMP05IÇAQ E COMPORTAMENTO DO REBAN~;O 

O rebanho bovino médio somou aproximadamente 48 ca 
beças no estrato A, 86 cabeças no estrato B e 142 cabeças 
no estrato C, durante o período considerado. A distribui­
ção do rebanho por categoria animal é demonstrada na Tabe 
la 3. -

A composição média do rebanho manteve-se estável 
nos três estratos de produção de leite, durante s época das 
águas e da seca, para quase todas as .categorias animais. 
Cabe frisar que ests estabilidade mostrou-se presente ao 
longo doa meses do período, embora isto seja insuficiente 
para se determinar alguma possível tendência. 

A categoria reprodutores situa-se em torno de 1% 
a 3% em relaçÃo ao rebanho total, seguindo-se as categori 
as vacas em lactaçÃo e vacas seca. com uma participaçãõ 
oscilando entre 40% e 46%, novilhas representam de 23% a 
2&%, bezerras(os) mal!lllndo variam entre 21 ~ a 24 7. , e machos 
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desmamados participam com cerca de 6% a 10% na composição 
do rebanho. 

Em termos dos animais produtivos, nota-se que o 
percentual de vacas está um pouco abaixo do que se preco­
niza para uma composição ideal do rebanho. No Sistema de 
Produção do CNPGL, por exemplo, as vacas representam 50% 
do rebanho (GOMES, et aI., 1978). Para as novilhas enxer­
tadas e não enxertadãs-,-deve-se registrar a grande predo­
minância destas últimas, sendo que os dados para esta ca­
tegoria são de baixa confiabilidade devido ã dificuldade 
na coleta dessa informação . 

Quanto a bezerras(os ) mamando, é i nte r essante ob­
servar que praticamente não existe diferença quantitativa 
entre os sexos, indi cando que a práti ca de descartar oa 
machos logo ao nasce r não e ra genera lizada. A categoria 
machos desmamados de certa maneira serve para a constata­
ção de que o des carte de machos é r e Ali zado também ã des­
mama, dada a diminui ção dess a cat ego ria em r e lação a be­
zerros mamando, com exceção do estrato C. Os acontecimen­
tos mais recentes, como a s ubida dos preços da carne, po­
dem t e r provocado mudanças nesse aspecto . 

A relação touro/vacas, para o período, foi de 
1:16, 1:21 e 1:27, para os es tratos A, B e C, respectiva­
mente. Partindo da pres supos i ção de que o r eni me utiliza­
do seja o extensivo (nào se t ~m idé ia exata de quanto a 
inseminação artificial e/ou a monta natural controlada es 
ta riam in f luenciando os dados) ~ de se ~spe rar que os tou 
ros es tej am sendo s ubutili zados, principalment e nos es tra 
tos de pequenos e médios produtores. 

O índi ce d(' nata li dade do n 'banho , C'" timado pelO) 
rC'laçao "ntrC' vacas em Ja,' t açau l' vacas totaJ, fo i de 527-
para o estrato A e de 64% para os estratos B e C. Com re­
lação a estes dois últimos, trata-se de índices razoávei. 
quando comparados com o índice médio da Região Sudeste do 
Brasil, que é de 587. (VALENTE, 1977), e com o índice obti 
do no Sistema de Produção do CNPCL, que esteve em torno 
de 75% no mesmo período (GOMES, et aI., 1978 e 1979). Em 
contrapartida, o índice de natalldade para o estrato A é 
insatisfatório, o que permite constatar o baixo dcsempe­
"~.., reprodutivo. 
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TABELA 3. Composição média do rebanho, em cabe~as, para 

as épocas das águas e da seca, nos estratos de 
produção de leite, novembro/77 a outubro/78. 

CATEGORIA 
ANIMAL 

ESTRATO A ESTRATO B 
Aguas Seca Aguas Seca 

Reprodutores 1,3 
(3) a 

Vacas em lactação 11,4 
(24) 

Vacas secas 10,6 
(n) 

Novilhas enxerta 3,6 
das ( 7) 

l\ovilhMS nao ~n- 7,7 
xertadas (16) 

Bt' zcrr.lS; Irnlntand o 5,2 
(11 ) 

Bcz~ rr~s mamando 5 .2 
(11) 

Nacho& ,l"smamado. 2,8 
((,) 

Total 47,8 
(100) 

1,4 
(3) 

11,9 
(24) 

10,6 
(22) 

3,3 
(7) 

8,4 
(17) 

3 ,0 
(10) 

5,3 
(lI) 

2,8 
(6) 

1,7 
(2) 

22,4 
(27) 

12,3 
(15) 

6,9 
(8) 

14,0 
(17) 

\l,h 
(14) 

9,0 
(10) 

5,7 
(7) 

48,7 83,6 
(100) (100) 

1,7 
(2) 

23,3 
(27) 

13,9 
(Jh) 

6,2 
(7) 

15,0 
(17) 

12,5 
(14) 

8,2 
(9) 

6,9 
(8) 

67,7 
(100) 

ESTRATO C 
Atuas Seca 

2,2 
(1) 

37,5 
(27) 

21,4 
(15) 

11,6 
(8) 

23,3 
(17) 

18,6 
(13) 

13,7 
(10) 

13,2 
(9) 

2,1 
(1) 

36,8 
(26) 

20,1 
(14) 

12,1 
(9) 

24,6 
(17) 

19,0 
(13) 

13,4 
(lO) 

14,2 
(lU) 

141,5 142,3 
(J 00) (100) 

Fllxn: : Acompanh ...... nw d" 'olzentl:lS (P L\T1:R-)!G). 
a - -Os nu.eros entre parenteses refere.-se ao percan 

~ual da categoria em relação ao rebanho total. -

A taxa de descarte de matrizes, estimada pela re­
lação entre o nUmero de fêmeas adultas vendidas e o núme­
ro de vacas em lactação mais número de vaca. seca. duran­
te o período de um ano. foi de aproxi ... daaaente 15% para os 
estratos A e B, e de 301. para o estrato C. A maior taxa de 
descarte, pertencente ao ultimo estrato, demons tra que o 
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movimento do rebanho se reali za de forma mais intensa nes 
te estrato que nos demais. 

A taxa media de mortalidade do rebanho total, ob­
servada no período, foi de 7% para o estrato A e de 51. pa 
ra 08 estratos B e C, percebendo-se novamente a deavanta= 
gem relativa do estrato dos pequenos produtores. Em ter­
mos de ocorrência de mortes nas águas e na seca, para o 
rebanho total, apenas· no estrato B a incidência foi lieei 
ramente superior na época seca. -

A mortalidade é mais acentuada no caso da catego­
ria bezerras(os) mamando, que representa, em relação ã IIOr 
talidade total do rebanho, 72% no estrato A, 671. no eatrã 
to B e 731. no estrato C. Confrontando-se os dados entre ã 
época das águas e da seca, para a categoria bezerras(oa) 
mamando, nota-se que a mortalidade na seca foi mais pro­
nunciada no ano em análise., pelo menos no estrato B e no 
estrato C (neste último apenas para bezerros mamando); no 
estrato A, praticamente não houve diferença nas taxas de 
mortalidade nas águas e na geca, para a categoria em ques 
tào. Com respeito ao sexo, os bezerros morrem em maior 
proporção que as bezerras, e isto devido ao fato conheci­
do de que os melhores cuidados são dispensados às fêmea~. 

Em resumo, tem-se que o quadro geral de mortal ida 
de é relativamente pior para o estrato dos pequenos prodü 
tores, e com incidência maior na época das águas, fato ~S 
t e válido para qua~~ todas as ~ 3t c go rias nos est rato$ de 
produção (Tabela 4) . 
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TABELA 4. Taxa de IOOrtalidade por categoria animal para as 

épocas das águas e da seca, nos três estratos da 
produção de leite, novembro/77 a outubro/78. 

CATEGORIA 
AlUMAL 

Reprodutores 

Vacas em lacta­
çao 

Vacas secas 

Novilhas enxer­
tadas 

-~ovilhas nao I!n 
xertadas 

Bezerras maman­
do 

Bezerros maman­
do 

}lachos desmama­
dos 

TAXA DE KlRTALIDADE 
ESTRATO A ESTRATO B 

Aguas Seca 

2,4 

1,0 0,5 1,0 1,0 

1,1 2,2 1,4 1,8 

3,1 0,6 

3,0 0,7 1,1 0,3 

9 , 4 9,7 4 , 6 3,7 

14,8 15, 1 6,5 14,6 

2,0 1,3 4,1 

(%) 
ESTRATO C 

Aguas Seca 

5,0 

0,8 0,2 

1,2 1,0 

0,8 

0,1 0,5 

5,6 4,1 

10,4 15,0 

1,6 3,6 

FONTE: Acompanhamento de Fazendas (1::~IATI::R ~!G). 

5.3. AUMENTACAO E ~NERALIZAÇAO 

A Tabela 5 procura ilustrar, em teTlOOs médios r-a­
ra as épocas das águas e da seca, os níveis de alimentação 
suplementar fornecidos a cada categoria animal nos três 
estratos de produção de leite. 

Na Tabela 5, os produtores figuram como adotantes 
da suplementação independentemente do número de dias em 
que a realizaram, enquanto que as quantidades Eornecidas 
estão ponderadas pelo número de dias de trato. Acresce que 
cada informação encontra-se isolada, no sentido de que não 
há como identificar quais as combinaçoes em quI' os alimen 
tos suplementares são utilizados por produtor. ~ão se sa= 
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be, por exe.plo, .e um detenlÍ.nado produtor ou grupo de 
produtores forneceu capim picado e/ou cana forrageira e a 
té mesmo quais os meses em que este produtor participoü 
co.., adotante da prática. A _ioria destes dados, quando 
analisados mensalmente, parecem exibir um padrão que se a 
figura coerente, mas de qualquer forma não se pode ter cer 
teza, a meDOS que se analise cada produtor individualmente. 

Especificamente, o capim picado apresenta um pa­
drão médio razoável para todas as categorias animais e, em to 
dos os estratos, indicando que o seu fornecimento é bastante 
uniforme ao longo do ano. No ta-se, entretanto, o baixo uso em 
termos do percent ual de produtores que adotaram a prática, 
pr incipalmente no caso de \",' as secas e novilhas. 

O fornecimento de cana forrageira apresenta gran­
des variações mês a mês para quase todas as categorias a­
nimais, embora s e confi rme sua presença mais intensa du­
rante a época seca . Chama- se atenção para o fato de que 
seu uso é pouco difundido ent r e os produtores acompanha­
dos, a julgar pela quantidade fornecida e pelQ baixo per­
centual dos produtores que ado t a ram a prática, especial­
mente no estrato B. 

Quanto ao fornecimento de silagem, este não segue 
necessáriamente o calendário das águas e da seca, e por 
esta razão as médias são ora de 5 meses, ora de 4 meses, 
ou mes.., de 3 meses. À exceção do estrato A, os demais es 
tratos fornecem silagem para todas as categorias, na ép~ 
ca das águas, embora nem o numero de produtores que assim 
procederam, nem a quantidade fornecida sejam elevados. A 
categoria de vacas secas e novilhas recebem pouca atenção 
quanto ao fornecimento desse alimento suplementar. 

O uso de concentrado é o mais estável entre os 
três estratos de produção de leite, tanto em termos de 
quantidade quanto da participação percentual dos produto­
res. Os dados apresentados não parecem fora de ~ropósito, 
a julgar pelos conhecimentos que se tem da realidade, mas 
tem:se que considerar as restrições feitas na sua apre8e~ 
taçao. 
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lia Tabela 6 são apresentados os dadoa aobre o for 

neci~to de mnerais ao rebanho. lias propriedadea acollOpa 
ohadas, verificou-se que o fornecimento de minerais ., .. = 
trou-ae constante ao longo dos meses do período, porê., pa 
ra um nÚBero reduzido de produtores. Dos tipos de aupri= 
mentos .dnerais aquele que apresentarse mais difundido é 
o sal co.ua, visto ser um elemento tradicionalmente utili 
zado no _io rural. Confrontando-se os dados da Tabela 6 
com os padrões recomendados pela rede de assistência téc­
nica, constata-se que os minerais são utilizados abaixo 
de um nível que possa ser considerado satisfatório. 

TABELA 6. Participação percentual (%) dos produtores acom 
panhados que adotaram a mineralização do rebanhõ 
em re lação ao total, e as quantidades médias for 
necidas, em g/UA/dia, para a época das águas e 
da seca nos três estratos de produção de leite, 
novembro/77 a outubro/78. 

ESTRATOS DE PRODUÇAO DE LEITE 
MINERAIS ESTRATO A ESTRATO B ESTRATO C 

% g % 9 ! Q 
Sal comum AflUas 89 31,72 77 30,95 83 31,69 

Seca 96 29,87 96 27,64 90 28,38 

Farinha de Águas 24 1,03 37 1,03 49 0,68 
Osso Seca 36 2,09 39 1,74 47 0,95 

Concen trado Águas 27 3,02 48 4,06 46 4,44 
Mineral Seca 32 2,92 62 4,40 56 5,42 

Sal Minerali Águas 53 7,04 33 7,99 31 11,12 
zado Seca 46 5,65 24 13,24 37 12,08 

FONTE: Acompanhamento de Fazendas (EMATER-MG) • 

5.4. MAO-DE-OBRA 
A mão-de-obra total utilizada nos três estratos de 

produção, em número media de serviços· por dia, durante o 

• Cada serviço corresponde a 8 horas de um trabalhador a­
dulto por dia. 
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período, foi de 1,75 no estrato A, de 2,89 no eatrato B, 
e de 5,00 no estrato C. A mão-de-obra familiar, em relação 
ao total da mão-de-obra utilizada no período, representou 
53%, 25% e 15% nos estratos A, B e C, respectivamente. A 
~arti~ipação da força de trabalho familiar_toma-se menor 
a med1da que aumenta o tamanho da exploraçao. Por outro la 
do, quando se considera o conceito de mão-de-obra eventü 
aI (execução de tarefas que ~ão são realizadas cotidia~ 
mente), tem-se que, no estrato A, sua participação no pe­
ríodo foi de 20%, pouco de modificando no CASO do estrato 
B, com 22% do total, e ligeiramente maior no estrato C, on 
de alcançou 27%. Portanto, o trabalho permanente absorve 
grande parcela das necessidades de trabalho na exploração 
de leite (Tabela 7). 

Com respeito ã distribuição sazonal da mão-de-obra, 
observou-se que o contingente empregado no período da se­
ca foi acrescido de 11% no estrato A, e de 28% no estrato 
B, e tendo-se reduzido de 14% no estrato C, em relação ã 
época das águas. Não foi possível estabelecer nitidamente 
quais os meses de maior demanda de mão-de-obra ao longo 
do período considerado. 

TABELA 7. Mão-de-obra utilizada na exploração leiteira, 
durante a época das águas e da seca, nos três ea 
tratos de produção de leite, nas categorias fa~ 
miliar e contratada e nas categorias permanente 
e eventual, novembro/77 a outubro/78 

asTRATOS 

A Xg"", . 167 55,2 136 44,8 238 78,S 6S 21,S 303 100,0 
$tu 171 51,1 164 48,9 · 211 JO,9 64 19,1 33S 100,0 

B Xs""'· 112 24,2. 3S1 7S,' 36. ",5 9S 20,S 463 100,0 
Soa ISS i6,2 438 7l,1 450 7S,9 143 24,1 . sn 100,0 
Xg .... '152 

.. 
C 

1S,4 .31 84,6 616 ",1 297 30,2 91l 100,0 
So_ 120 14,2 724 15,' 640 15,' 204 '24,2 864 100,0 . . . 
18 cate,od .... 1 • 11 q'" .~ dew ••• r iauaia. col-... TOrA!. 

bNG.1'O .ídio de .em.çOl ~.UI'" • __ c'. o ,.n __ ... t"ra.çio. 
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Com base nos dados sobre a utilizaçÃo da mão-de­

-obra, determinou-se algumas relações, que são apresenta­
das na Tabela 8. Verifica-se que não há diferenças entre 
os estratos na relação entre mão-de-obra e terra, e entre 
mão-de-obra e nUmero de cabeças no rebanho, mas a eficiên 
cia da mão-de-obra, medida em litros de leite por unidade 
de trabalho, é maior conforme o tamanho da exploração. 

TABELA 8. Relação da área de exploração, rebanho total e 
produção de leite com mão-de-obra utilizada nos 
três estratos de produção de leite, novembro/77 
a outubro/78. 

ESTRATOS DE PRODU~ÃO DE LEITE 
RELAÇÃO ESTRATO ESTRATO ESTRATO 

A B C 

Área de exploração/mão- 28,89 27,29 29,98 -de-obra (ha/serv.) 

Rebanho total/mão-de-o-
27,61 29,61 28,39 bra (cab./serv.) 

Produção de leite/mão- 28,27 33,69 38,22 -de-obra (l/serv.) 

FONTE: Acompanhamento de Fazendas (EMATER-MG) 

5.5 . PRODUÇJlO E PRODUTIVIDADE 

A produção média diária de leite somou 49,50 li­
tros no estrato A, 97,40 litros no estrato B, e 191,10 li 
tros no estrato C. Do total de leite produzido, cerca de 
5% a 8% não foi comercializado nos três estratos de produ 
ção, sendo destinados ao consumo na própria fazenda. -

Cabe observar que os intervalos de classe são qua 
se ultrapassados nos estratos A e B, o que pode ser explT 
cado por dois motivos: primeiro, a classificação original 
por estrato baseou-se em poucas observações, feitas no i­
nício do acompanhamento, o que não asseeura a estabilida­
de garantida por uma média que considerasse um período 
maior; segundo, o próprio processo de acompanhamento, com 
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vlsltas periódicas dos extensionistas às fazendas, prova­
velmente fez com que os produtore. elevassem Slla produção. 

Na Tabel a 9, tem-se a quantidade de leite comercia 
lizado ao longo do período. Nota-se que a estacionalidade 
da produção, normalmente vista como um problema crônico 
da pecuária leiteira, está ausente entre os produtores a­
companhados, no período de novembro/77 a outubro/78. Para 
o estrato A. a produção vendida nas águas é maior do que 
a da época seca em apenas 5,47. , com um coeficiente de va­
riação (C.V.) de 7,5% ao longo do ano, que pode ser conai 
derado baixo. Pa.ra o estrato B, a venda de leite na épocã 
das águas foi até ~smo menor em 5,07. , quando comparada 
com a média da época seca, com um e.v. de apenas 3,8% no 
período todo. No estrato C, a situação modifica-se, uma 
vez que ness e caso a veuda na época das águas foi 16,7% 
maior que a média observada para a seca, com um e.v. de 
10,5%. 

TABELA 9. Quantidade média de leite comercializado, em li 
tros por dia, nos três estratos de produção de 
leite, entre os faze~deiros acompanhados, novem 
bro/77 a outubro/78. 

~1 E S E S ESTRATOS DE PRODU~AO DE LEITE 
ESTRATO A ESTRATO B ESTRATO C 

Noverrbro/77 44,48 82,57 186,77 
Dezembro/77 52,48 91,04. 202,39 
Janeiro/78 49 ,73 88,83 196,66 
Fevereiro/78 47,34 86,95 183,21 
Março/78 43,96 88,59 187,38 
Abri 1/78 44,1 Ó 87,66 213,70 
Nai o 178 48,28 95,20 170,02 
Junho/78 44,63 91,79 143,16 
Julho/78 48,40 88,59 163,69 
Agosto/78 45,04 93,72 165,67 
Seterrbro/78 40,37 90,88 175,51 
Outubro/78 40,90 93,13 184,82 

FONTE: Acompanhamento de fazendas (E~!ATER-NC) 

A prudlltiviuadt· das propri"é3des ;H,ompanhadas, "". 
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dida em litros de leite por hectare/ano, foi de 360, 450 
e 475 para os estratos A, a e r: , respectivamente. ,\ produ 
tívidade aumenta pouco na proporção di ret a Jo volume de 
produção dos estratos, mas é baixa em termos .absolutos,. 
bastando para esta comprova1ão ve rificar a produtividade 
obtida no Sistema de Produ1ao do C:.lPGL (em que pese as di. 
ficuld!ldes de uma comparaçao dire'ta devido às diferenças 
na organização estrutural de cada caso), que foi de 1.200 
litros por hectare/ano no mesmu período (emu::s e t aI., 1978 
e 1979). . --

Por outro lado, a produtividade medida em litros 
por vaca em lactaçãQ por di~ f o i dê 4,5 e ':',0 para o \.'$­

trato A na éppca das águas lo da sec.a, respectivamente, de 
4,2 e 4,3 para o estrato B, e de 5,5 e 5,0 para o estrato 
C. Novamente !,ode-s e dizer que as produtivídad,>s pouco di 
ferem entre 05 estratos, sendo que esta produtividade, pa 
ra a Região Sudeste, é de 4,1 litros/vaca em lactação/dia 
na época das águas, e de 2,6 na época da se ca (VALEl\TE, 
1977). Esta produtividade no Si s tema 'de Produção do C:-JPGL 
foi de 9,9 para a época das águas, e de 9 ,3 para a época 
da seca, no mesmo período (GO~!ES !!. .!!!., 1978 e 1979). 

5.6. DESEMPEN~:O ECONO~IICO 

o estudo sobre o desempenhO' éconômi ~o , na~ fazendas 
acompanhadas é feito através de uma anãlL~ simplificada 
em que se considera õs 1I·, n~~~:~~s :;pel laaior:.ai .g ", ou seja, o de 
sembolso monetário realizado mês a mês pa~3 c.ob rir as des 
pesas normais da ati vidacJe, l:omo nos ~asl.)S c..Ic a limentação-; 
sanidade do rebanho, mão-de-obra, transporte d.a produção 
e outros ítens. r importante salientar qUê e-ntre os :;as~ 
tos contabilizados nào se inclui os custrls iixos das pro­
priedades, como renda da c.erra, remuneração ao, capital em 
pat;ldo (depreciação e juros) e adminisC"ração .do negócio: 
d" maneira qu." o custo operacional levantado pode ser con 
siderado, grosso modo, como custos variáveis. Em termos 
de receita, considerou-se a venda do l".ice e outras v"ndas, 
estas ultimas reférindo""s(' basiçament" à venda de animais. 

Na Tabela lO, tem-s~ os ítens que integram os cus 
tos operacionais e a par'cicipação relativa de cada um !lu= 
rnnt í.' __ ") !H:ríodl). 
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TABEI~ 10. Composição do custo operacional ~ participação 

percentual de seus componentes no custo total, 
receita, margem bruta e fluxo de caixa das pro 
priedades acompanhadas, em valores acumulados 
para o período de novembro de 1977 a outubro 
de 1978, nos três estratos de produção de leite 

ESTRATOS :J1: h:~~ I : t. tiAO DE uiT! 
ESTRATO A [S,aATO • ESTRATO C 

CUSTOS OPElAClONAlS 

All_nteçio 
Hio-_-obra 
Transporte, collbUl-
tíveis, lUbrificaa­
te •• e ... fI1. 
Juros· de ..,rilci.os 
C .. to. co. Sanl .. .. 
l-.postot • t .. .. 
Reparo. te benfeito 
-ri ... lÚquin.a e .= 

V,dor 
(Cr$) 

9.833,63 
6.040,57 

5.671,47 
5.582,46 
1.430.42 
1. 707,73 

Z 

27,6 
16,9 

u,a 
U,6 
4,0 
4.8 

I 

Valor 
(Cri) 

21·V6,47 
16.134,13 

a . 735.40 
3:047 ,45 
2.720.77 
3.467,13 

% 

40,0 
23.7 

12,3 
4,3 
3.1 
4,9 

Valor 
(CrU 

57.272,» 
41.303,23 

22.2",75 
1.950,32 
6.961.79 
6.713,05 

qVlV_DtO' 1.233,11 '3,4 2.546,95 3,6 5.995,16 
O~tr" de.pe... 4.248,96 11.9 S.269,21 1,4 S.190,SO 
CUlto Tot.1 35.798,35 100,0 71.017,51 100,0 15~ . 74),15 
RECEITA 86.695,15 164.853,74 436 . 711,93 
HA.CE~ .KUT~ 50.196,80 93. 136,23 281 . 975,71 

Z 

37,0 
26,7 

14,4 
5,' 
4,5 
4,4 

3,9 
3,3 

100,0 

. F".Ultl! Dl: CA1:IA 43. 111 ,li 75. 8 70 .,-,7.:.9 ___ ~18~0",-.~91!..:1~.~52~ __ 
1O:'1t: Acoapollh ...... o d. r .... ·n4 •• · (i'>tÃih-!lC1 -

Alguns conceitos de custos devem se r esclarecidos, 
principalmente aqueles refer .. nt e~ à alimentação e mão-de­
-uhrA.Existiu um l~ert" embnraç\) na contahilização d,'!'s('S 
custos, por exemplo: conservação d~ pastagens, que se uti 
liza praticamente de trabalho braçal, figurou no ítem ali 
ment3l ão do rebanho , al(:m das operaçõ,," de "nú I agem " a= 
dubaçao de forrageiras que aí foram também incluídas. Co­
mo regra, pode-se dizer que o ítem slir.lentaçâo e ncontra-se 
provavelmente supt.· r estimado, to o il\ver~o ocor r~ com o í­
tem mâo-d~-obra. além do que não houve r~rnuner4ção DO tra 
balho fami Iiar. Da _sma forma, o ítem outras despesas 
mujtas V~2eR podt.· t('T dado margt'n~ a distorçÕil~ nas anota 
çôes . como pan!ce fJ ag,rante no caso do es t rato 8. 

As maiores participações relativas no cu~to total 
c,,",nsid~r3do são, ('10m ordem dl~cr('sc('nte, os ítl'ns alimenta­
ç':l\,1 Jo Tl.'b3nho, mav- d('- ~ \bra 1,.' r n:mspl.'rt ... · dt·· produç ão , rt .. s 
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ponsáveis por 60,37. do custo total no ('st rato A, e por 
76,0% e 78,1 % nos estratos B e C, respectivamente. A quar 
ta posição, em termos de importância, fica por conta de 
juros sobre empr;;stimos no caso dos estratos A e C, com e 
levadas participações percentuais, notadamente no primei~ 
ro; no estrato B, a posição pertence ao ítem outras despe 
sas. Os demais itens de custo apresentam certa uniformidã 
de nos três estratos, com participação abaixo de S:; , exce 
to no caso de outras despesas no estrato A. 

O custo operacional total por litro de leite pro­
duzido (incluindo o consumo na fazenda), foi de Cr$ 1,98/ 
/ litro, Cr$ 2,00/litro e Cr$ 2,22/1itro para os estratos 
A, B e C, respectivamente, com diferenças inexpressivas en 
tr~ ~l~s. Por outro lado, as rüccitas médias durante o p; 
Tiodo foram de CrS 4,80/litro no estrato A, Cr$ 4,64/li~ 
tro no estrato B e Cr$ 6,26/litro no estrato C. Disto re­
sul t a que a rt'ct'Í ta I íqui da (aqui denominada de margem bru 
ta porque ainda faltaria remunerar outros fatores descon~ 
siderados na determinação de custos da Tabela 10) foi de 
CrS 2,8~/1itro, Cr$ 2,64/litro e Cr$ 4,04/litro para os es 
tratos A, B c C, rL'spêct ivarnent c , o qUt correspondeu a m.:lr 
gens brutas mensais de Cr~ 4. 24 1,40 e Cr$ 7.819,69 ê 
CrS 23.497,98 para os três estratos na mesma seqUência a~ 
te rior. 

o aspecto que cilama atenção nestes últimos valorus 
é que trata-se de um nível de remuneração relativamente 
baixo, C]uando cOOlparad0 l:om ü vl)lurr.c de n..~\: urS0S necessá­
rios para d\!s~nvol ver .3 atividade. r certo qUl' atualmente 
essas margens teriam que s~r reajustadas para se ter idéia 
mais realista da situação presente, dcvido às taxas de in 
Ilação dos úl timos tl·mpos. En tenda-sI.' qu" <' ponto em dis~ 
cussão não é ~xatamente o saldo (margem bruta) por litro 
Ide leite, porque este parece razoável, mas o pl"queno sal­
do absoluto por propri('dau~, uerivado da bai xa produtivi­
dade dos sistemas de produção em ex~cução. O que interes­
sa, portanto, é justamente aumentar o volume de produçao 
por UniU:lUl' de' fator, sem qu\.' os a('rés...:imos rnargin.3is I'h'S 
"ustos suplantem a receita marginal equivalt!nc". Em outrall 
palavras. aumentnr o volume produzido, mas de forma econô 
mi C:I. 
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O percentual com que o leite participa na renda 

total gerada na atividade foi cerca de 70% no ••• tratol A 
e B, e cerca de 55% no estrato C. o que serve para consta 
tar que, no estrato dos grandes produtores, quase metade 
da renda provém, praticamente, da venda de animais, já que 
o rebanho aparentemente permaneceu estável neste estrato, 
ou seja, no estrato onde se constatou maior saldo por li­
tro, é também aquele onde a participação relativa da ren­
da proveniente do leite foi menor. 

Destaque deve ser feito ao denominado fluxo de cai 
xa, que trabalha com entradas e saídas, em vez de receitã 
e custos operacionais, sendo que a diferença entre os con 
ceitos diz respeito a que, no último caso, excluíram-se 
das receitas os empréstimos contraídos e recebimento de a 
luguel de pastagens, e dos custos operacionais os deseM= 
bolsos com os Ítens de investimento, como formação de pas 
tagens, const rução de benfeitorias, aquisiçãode máquinas-;­
equipamentos, animais, etc. O fluxo de caixa, no período 
considerado, foi de Cr$ 50.896,80 para o estrato A, de 
Cr$ 93.836,23 para o estrato B e de Cr$ 281.872,97 para o 
estrato C, sendo que apenas no mês de janeiro de 1978, e 
para o primeiro estrato, o fluxo de caixa foi ne gativo. 
Considerando-se que o saldo (margem bruta) nos estratos 
tiveram sempre acima do respectivo fluxo de caixa, no pe­
ríodo, é possível imaginar que nem o montante de emprésti 
mos nem o de investimentos foram significativos, ou pelõ 
menos ambos cresceram na me~ma proporção. 

A rentabilidade, definida como a relação entre a 
receita total e o custo operacional foi de 2,42 no estra­
to A, significando que, em termos ~dio", para cada Cr$l,OO 
gasto nos custos operacionais, teve-se um rptorno líquido 
de Cr$ 1,42; no e~trato B, a rentabilidade foi de 2,32 c 
no ('strato C de 2,82. O co .. ficiente de variação (C.V.) da 
rentabilidade, tomando-se os 12 meses do ano, não oscilou 
em demasia, :lendo de 33~ para o~ estratos A e C e dt! 2u:?; 
para o estrato B, emhora s('ja muito superior ã variação 
ve rificada na quantidade vendida de leite no mesoo perío­
do. No Sistl'ma dt' Produção do C~PGL, o custo operllcional 
por litro d .. Idte produzido foi de Cr$ 2,40 comulM r(',· .. 1 
til total de Cr$ 4,30/litru, do qUl' rl' s ultouumamargem hrü 
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ta de Cr$ l,90/1itro, no ... mo período. A participação do 
leite na renda total foi cerca de 807., e a rentabilidade 
obtida alcançou 1,80, com um C.V. de 45% (GOMES,!!.!!.:, 
1978 e 1979). 

6. CONCLU~AO 

As principais conclusões que podem ser extraídas 
do presente trabalho são abordadas a seguir: 

1. A área média das propriedades acompanhadas é de 
61 hectares no estrato A, de 110 hectares no estrato B " 
de 203 hectares no estrato C, com grande parte dl."stinada 
ã exploração leiteira (83%, 72% ' e 74% para os e.trato. A, 
B I." C, respectivamente). A mesma proporção da área total 
(3,4%) ~ ocupada com culturas forrageiras nos três estra­
tos de produção. 

2. A taxa de lotação das pastagens situa-se em tor 
no de 0,7 UA/ha nos estratos A e B, e de 0,8 UA/ha no es=­
trato C. 

3. O rebanho bovino médio é constituído de 48 ca­
beças no estrato A, 86 cabeças no estrato B e 142 cabeças 
no estrato C. As categorias vacas em lactação e vacas se­
cas representam cerca de 42 7. do rebanho total, nos três es 
tratos de produção. -

4. A relação touro/vacas, no período, foi de 1:16, 
1:21 e 1:27, nos estratos A, B e C, respectivamente. 

5. A taxa de natalidade estimada foi de 527. no es 
trato A, e de 64% nos estratos B e C. 

&. A taxa de descarte estimada foi de 15% nos ea­
tratos A e B, e de 307. no estrato C. 

7. A taxa média de mortalidade do rebanho foi de 
77. no estrato A, e de 52 pos estratos B e C. A mortalida­
de foi maior na categoria bezerras(os) mamando. 

prát i ca 
ç_ào. As 

8. Poucos produtores adotaram 
de suplement:lr o rebanho, em 
quantidades médias fornecid:ls 

sistematicamente a 
termos de ali~nta-
por animal ia r3rll 
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baixas para todas as categorias, notadamente para vacas se 
C8S e novilhas. 

9. Verificou-se que, dos tipos de mineraia forne­
cidos, o sal comum é o mais difundido, com um consumo mé­
dio, em g/UA/dia, de 31 no estrato A, de 29 no estrato B, 
e 30 no estrato C. 

10. A mão-de-obra total empregada, em nUmero médio 
diário de serviços, foi de 1,75 no estrato A, 2,89 no es­
trato B, e de 5,00 no estrato C. A participação relativa 
do trabalho fami liar diminue conf orme aumenta o tamanho 
da exploração. 

11. Não houve di ferenç a exp ressiva na qualidade de 
leite comerci a lizada na epoca das águas e da seca. 

12. A produ tividade, medida em litros por hectare/ 
ano , foi de 360, 450 e 475, nos estratos A, B e C, respec 
tivamente. A pr odução diária por vaca em lactação foi de 
4,25 litros nos es t ratos A e B e de 5,25 no es~rato C. 

13. A receita media, durante o período considerado, 
para os estratos A, B e C, respectivamente, foi de Cr$ •• 
Cr$ 4,80/1itro, Cr$ 4,64/1itro e Cr$ 6,26/1itro, enquanto 
que o custo operacional foi de Cr$ 1,98/litro, Cr$ 2,00/ 
litro e Cr$ 2,22/1itro, de onde resultou uma receita lí­
quida de custos operacionais de Cr$ 2,82/litro, Cr$ 2,64/ 
litro e Cr$ 4,04/1itro. 

14. A rentabilidade no período foi de 2,42 no eatra 
to A, 2,32 no estrato B e 2,82 no estrato C, significandõ 
que para cada Cr$ 1,00 gasto no custo operaciona~ teve-se 
um retorno de Cr$ 1,42, Cr$ 1,32 e Cr$ 1,82, n08 estra­
tos A, B e C, respectivamente. 

o presente trabalho forneceu uma visão abrangente 
dos acontecimentos ocorridos nas propriedades acompanha­
das dentro de um determinado período, em termos da média 
de al~uns casos estudados. Porem, o trabalho apresenta li 
mitaçoes quanto a não permitir conclusões que impliquem 
em relações de causa- efeito, devido ã falta de hipóteses 
oreviamente estipuladas, ao lado da ausência de critérios 
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de representatividade. 

A comprovação de hipóteses não era objetivo deste 
estudo, mas torna-se importante na medida em que se quei­
ra ampliar os conhecimentos lobre os problemas que envol­
vem a pecuãria de leite na região. Nesse sentido, uaa for 
ma de contribuição que o trabalho proporciona estã em que 
é possIvel, a partir dele, buscar fontes de investigação 
pera futuras pesquisas. Pode-se citar, por exemplo, estu­
dos que conseguissem identificar, com um grau confiável de 
precisão, quais as variáveis relevantes que delimitariam 
os diversos níveis t ecnológicos empregados n88 proprieda­
des produtoras de leite, de acordo com critérios científi 
camente determinados. A utilidade desse tipo de estudo e 
entendida quando se atenta para o fato de que a absorção 
de tecnologia realiza-se, muito provavelmente, segundo mo 
dos distintos em cada caso. Esta última hipótese poderiã 
substituir a pressuposição atual de que os níveis de tec­
n~logia relacionam-se estritamente com o volume de produ­
çao. 

Espera-se, enfim, que o presente trabalho tenha 
servido para acrescentar algo aos conhecimentos que se pos 
sui sobre a pecuária de leite na Zona da Mata de Minas ce 
rais • 

. ' • . /mem. 
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